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de Oração são células fundamentais 
da Renovação Carismática Católica 
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MISSAS
Segunda a sexta-feira: 7h e 19 horas

Terça-feira: não há missas
Sábados: 17 horas (Crianças) / Domingos: 7h30, 9h30 e 18 h

SECRETARIA PAROQUIAL
Secretária: Josefa Santos

Segunda a sexta-feira: 8h às 17h | Sábados: 8h às 12h
BATIZADOS

Todo 2°e 4° domingo do mês, às 11h
DOMINGO DA CARIDADE

Todo 2° domingo do mês, durante as missas
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PasCom
Pastoral da Comunicação

Querido (a) Paroquiano (a),

O mês de setembro é conhecido como o mês da Bíblia. A Palavra de Deus deve fazer parte da nos-

sa vida, a cada dia deveríamos dedicar um tempinho que seja para isto. Nem sempre é possível!

Corremos pra lá e pra cá, temos tantas obrigações e ela, a Palavra de Deus, vai ficando de lado.

Por isso, eu convido você neste mês pelo menos, a poder descobrir ou redescobrir o 

valor, o tesouro que a Sagrada Escritura pode revelar a sua vida e a sua família.

Portanto, aproveite deste tempo de graça, que o Senhor te chama a viver e 

recolha em suas mãos, as bênçãos que o Pai, por meio do seu Filho, no Espí-

rito Santo haverá de derramar sobre você e todos os seus.

Pe. Cláudio dos Santos
Pároco

Aniversariantes

O Jornal do Divino parabeniza todos os aniversariantes do mês de Setembro e lhes deseja 
muita saúde, amor e paz!!! Segue a lista dos aniversariantes dizimistas:

01 – Sandra Regina e Sonia Regina
02 – Helena Thomaz Gangoni
05 –  Maria Helena B. Soares
08 – Maria de Lourdes Dantas
09 – Eleonora dos Santos Alves Fonseca
10 – Raimundo Robenilson da Conceição Naiff
12 – Denise Dias Pereira
12 – Josefa Antonia de Luna
14 – Márica Fontenelle
15 – Cristiane Nunes de Oliveira

16 – Solange Del Giudice Villas Boas
18 – Paulo Cardoso Coelho
19 – Ana da Silva Oliva
20 – Terezinha Motta Pereira
21 – Suerli Costa Oscar
22 – Rita de Cássia de Mattos
23 – Marly Risuenho Vieira
25 – Isaura Pinheiro da Silva
26 – Ana Margareth França de Almeida Salim
27 – Maria Ivete Mendes

Faça parte desta grande família, torne-se um dizimista. Que possamos assumir o mesmo chamado 
que Deus fez a São Francisco: “Vai e reconstrói a minha  casa”.

Solicitamos àqueles que ainda não atualizaram seus dados que procurem nossa secretaria.

Com uma benção,

As matérias constantes neste jornal são de inteira res-
ponsabilidade de quem as assina. Os profissionais atuam 

neste jornal apenas como colaboradores / voluntários”

Nossa homenagem neste mês é para todas as secretárias, mas em especial a nossa querida Josefa, 
que tanto se empenha em ajudar nosso Pároco. Uma vez por ano, em 30 de setembro, é o dia de nos 
lembrarmos daquela que lembra de tudo e controla tudo. O desempenho de uma secretária é tão fun-
damental, que às vezes é dela que depende o bom ou mau humor daqueles que trabalham com ela.
A nossa querida Josefa, nós lhe agradecemos e saudamos por tê-la como nossa amiga.
Feliz Dia da Secretária!

Equipe PasCom
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Informação

Neste mês de setembro, em que comemo-
ramos a Independência do Brasil, olhamos 
escandalizados para as recentes notícias que 
nos dão conta de um mar de lama instalado 
em nosso Senado Federal e nos perguntamos: 
temos motivos para comemorar? No exato 
momento em que escrevo esta coluna, ainda 
não posso assegurar que a resposta é posi-
tiva, mas quero transmitir-vos nas próximas 
linhas as razões de minha esperança.

O Movimento de Combate à Corrupção Elei-
toral (MCCE), em parceria com a Igreja Ca-
tólica, lançou em agosto a campanha Ficha 
Limpa que se estenderá (creio que não por 
mera coincidência) até o dia 7 de setembro. 
O objetivo é mobilizar os cidadãos a fim de 
conseguir as 300 mil assinaturas que ainda 
faltam para o encaminhamento ao Congresso 
Nacional do projeto de lei de iniciativa popu-
lar sobre a vida pregressa dos políticos candi-
datos. A proposta visa impedir que políticos 
condenados por crimes graves possam se 
candidatar a cargos públicos eletivos.

O projeto Ficha Limpa pretende alterar a Lei 
Complementar nº 67/90, chamada Lei de 
Inelegibilidades, para impedir a candidatura 
de condenados em 1ª instância e também de 
quem esteja com processo em andamento ou 
tenha renunciado para fugir de cassações.

Tal proposta nos traz grande alento, porém, o 
caminho a ser traçado é bastante árduo, pois, 
caso a proposta seja aprovada, (pasmem!) 
cerca de um terço do Congresso Nacional 
estará impedido de concorrer nas próximas 
eleições em 2010. É fácil, portanto, prever 
que encontraremos muitas dificuldades.

Diante da crise de credibilidade em que se 
encontram nossos políticos, a solução passa 
necessariamente por medidas de valoriza-
ção do Legislativo. É um dever que se impõe 
primeiramente aos nossos parlamentares e 
finalmente a todos os cidadãos brasileiros. 
Deus, de quem procede toda autoridade legí-
tima (cf. Jo 19, 10-11), nos abençoe!

Ética na Política

Leonardo de Souza
Coordenador da Pastoral da Crisma

leosdesouza@yahoo.com.br

Leve seu título de eleitor e preencha a ficha 
após as missas ou procure  na secretaria paro-
quial. E lembre-se é só até 07 de setembro! 
Para maiores informações, acesse o site:

http://www.lei9840.org.br

Paróquia em Ação

Círculo Bíblico
Jaime Miranda Dias / Moisés Mendes

Círculo Bíblico

Frequentemente tem sido anunciado o movimen-
to de Círculos Bíblicos na nossa Igreja. Parece-nos 

que esse anúncio não tem surgido o efeito deseja-
do, há alguns anos já está implantado e apenas cer-
ca de 20 pessoas compõem o grupo, pessoas que 
já estão engajadas em outros grupos e pastorais.  
Seria ótimo, com certeza seria do agrado do Senhor 
Jesus se viessem fiéis, que não fazem parte de ne-
nhum grupo.

As nossas reuniões são às terças-feiras, às 20h, 
hora ingrata, disputada pela televisão e pelo jantar.  
Mas é bom lembrar quando Jesus entrou na casa de 
Marta e Maria, creio que todos sabem o que acon-
teceu: Marta, Marta você anda muito preocupada 
com as coisas da terra, mas a principal preocupação 
te é mais necessária.  Maria escolheu a melhor par-
te para ela, que foi conversar com seu mestre Jesus 
(Lc. 10-38).

Começamos nossos encontros com uma oração,  
uma preparação para ouvir a palavra de Deus.  Uma 
leitura do AT ou do NT, e depois do Santo Evangelho.  
A palavra de Deus (Bíblia) não é só um livro de es-
tudo, mas um livro que precisa ser meditado, reza-
do, vivenciado.  É necessário saborear esta palavra 
e, sobretudo testemunhá-la. Queremos ver Jesus, 
Caminho, Verdade e Vida.  Os Círculos Bíblicos são 
espaços fecundos de aprofundamento e vivência da 
palavra de Deus em família.

Prezado Irmão em Cristo Jesus, minha Irmã, meu 
jovem, venha conhecer e seguir Jesus, que significa 
se comprometer com Ele e com a sua proposta de 
edificar o seu reino.  Vamos refletir sobre o Santo 
Evangelho e assim chegarmos a uma comunidade e 
tentarmos ajudar a transformar a sociedade, lutar 
pela paz.

Quantos de nossos irmãos católicos passaram para 
outras religiões? Com certeza eles não conheciam a 
nossa Igreja, muito menos o livro sagrado, aí apare-
ce um esperto, digo esperto porque muitas vezes ele 
não esta interessado em evangelizar, mas sim na pa-
lavra (dízimo).  Com certeza eles não sabem que nós 
todos somos todos irmãos. Quem não aceitar esta 
verdade, já estará fracassando como cristão.

Para você meu irmão em Cristo a Paz de Cristo Je-
sus esteja com você e lhe acompanhe sempre. Que 
assim Seja.

Parte dos integrantes do Círculo Bíblico

Grupo de oração é um grupo de pessoas que 
se reúne a cada semana, nas diversas paró-

quias e comunidades do nosso país e do mundo. 
Na nossa paróquia nos reunimos às segundas-
feiras, 20h. 

São pessoas que, tocadas pelo chamado de 
Deus, se abrem a ação do Espírito Santo para 
louvá-Lo, adorá-Lo, exaltá-Lo como único Deus 
e Senhor. E assim têm suas vidas tocadas pela 
infinita bondade do Senhor, são chamadas a vi-
ver uma vida nova que só é possível se vivida no 
Espírito Santo. É uma porta aberta para a desco-
berta ou redescoberta de que somos herdeiros 
de uma graça especial que em Jesus, pelo poder 
do Espírito Santo, transforma não só nossa reali-
dade, mas de tudo que está a nossa volta.

Em cada reunião sentimos o desejo de mergulhar 
no coração de Deus que vai revelando todo o seu 
plano para cada um de nós. Assim a batida do nos-
so coração vai se ajustando ao Seu próprio coração 
para que sejamos um, como Ele e Jesus o são. Esta 
é a verdadeira alegria que invade nossos corações 
que é fruto do Espírito Santo. Na reunião do Grupo 
de Oração as pessoas se reúnem para a oração. 

* Na próxima edição conheça a finalidade principal e as 
características do grupo de oração.

Grupos de Oração são células fundamentais da 
Renovação Carismática Católica (RCC)

Marly Del Guidice Villas Bôas
Dirigente G.O. Luz do Espírito Santo

Venha fazer conosco essa experiência de Deus em sua vida. 
Venha adorar, louvar, glorificar, exaltar àquele que se deu 

totalmente pela tua salvação. 
O Grupo de Oração é um tesouro de Deus.  

Não percam sábado, dia 26 às 14h, Tarde de Louvor – RCC.

Convite
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Capa

Eis o lenho da Cruz, da qual pendeu a salvação do mundo!

Se não houvesse a cruz, Cristo 
não seria crucificado nem teria 
atraído todos a si. A festa da Exal-

tação da Santa Cruz celebrada dia 14 de 
setembro é a festa da Exaltação do Cris-
to vencedor da morte e do pecado por 
seu corpo dado no alto da cruz. A cruz 
recorda o Cristo crucificado, o sacrifício 
de sua Paixão, o seu martírio que nos 
deu a salvação. Por isso é que, desde 
tempos antiquíssimos, a Igreja passou a 
celebrar a Cruz como símbolo da árvo-
re da vida que se contrapõe à árvore do 
pecado no paraíso, e símbolo mais per-
feito do que a serpente de bronze que 
Moisés levantou no deserto para curar 
os israelitas picados pelas cobras porque 
O Filho do Homem nela levantado cura 
todos os homens e lhes dá a vida eterna.  
A serpente do paraíso trouxe a infelici-
dade a este mundo, pois quis que Adão 

a vida eterna nos chegaram por Cristo 
levantado no alto da cruz de onde Ele 
atrai os olhares de toda a humanidade. 

Longe de mim gloriar-me na Cruz de 
Nosso Senhor Jesus Cris-
to (Gl 6, 14).

Até o Calvário, a cruz 
era sinal de vergonha. 

Com a crucificação de Cris-
to, ela se tornou símbolo 
de triunfo. Se da cruz vi-
nha à maldição e a morte, 
agora, vem todo o bem e 
toda a graça. São Paulo 

aprofunda o mistério di-
zendo que a cruz lembra 
a humilhação extrema de 

Jesus que se despojou de sua 
dignidade de ser igual a Deus, “fazendo-
se obediente até a morte, e morte de 
cruz” (Fl 2,8). Tendo tal compreensão da 
Paixão de Jesus, torna-se perfeitamen-
te compreensível a declaração de Paulo 

“nós proclamamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e loucura para os pagãos”

e Eva fossem como deuses (Gn 3,17-19), 
e as do deserto provocaram a morte dos 
israelitas que reclamavam contra Deus e 
contra Moisés (Nm 21, 4-6). 

Arrependendo-se do seu 
pecado, o povo pediu 
que Moisés rogasse ao 
Senhor para livrá-los 
das serpentes. O Senhor 
ordenou a Moisés que 
erguesse no centro do 
acampamento um pos-
te de madeira com uma 
serpente de bronze, di-
zendo que todos que 
olhassem para a ser-
pente ficariam curados 
(Nm 21,8-9). Jesus retoma 
esses símbolos (serpente, 
árvore, pecado, morte) para dizer que 
no lugar da serpente de bronze Ele mes-
mo é quem seria levantado na cruz (Jo 
3,13-17). Se o pecado e a morte vieram 
pelo veneno do demônio, a salvação e 

aos Gálatas de que para ele sem a cruz 
de Cristo não há glória possível. 

Nós vos adoramos Senhor Jesus, e 
vos bendizemos, porque pela vossa 
santa cruz redimistes o mundo!

A cruz não é uma divindade, um ídolo, 
feito de madeira, mas é para nós, santa 
e sagrada, porque dela pendeu o Salva-
dor do mundo. Ela é o símbolo universal 
do cristão. Com orgulho e devoção ela é 
a nossa marca, o sinal de nossa identi-
dade. Traçando o sinal da cruz em nossa 
fronte, a todo o momento, nós louva-
mos e bendizemos a Santíssima Trin-
dade agradecendo o tão grande bem e 
amor que pela Cruz o Senhor continua a 
derramar sobre nós.

Celebrando a festa da Exaltação da 
Santa Cruz, celebramos a vitória de 
Cristo que nos possibilita desde agora 
celebrar a nossa futura glória no céu. 
Pois, “se morremos com Cristo, com 
Ele viveremos” (Rm 6,9).

O mês de setembro é inteiramente dedicado a Bíblia. Foi São Jerônimo quem a 
traduziu para o latim e  a considerou uma  Biblioteca Divina. São 73 livros que le-
vam a Mensagem de Deus para o mundo todo, tornando-a o “livro” mais tradu-
zido e mais lido mundialmente. A mensagem de Deus  precisa ser vivenciada.

Para Honra e Glória ao Nosso Senhor Jesus Cristo, centro da Bíblia e mensa-
gem querida de Deus Pai para nós, durante algumas publicações, teremos  
perguntas que deverão ser respondidas através da pesquisa em sua Bíblia. 
A resposta, contudo, estará sempre no final do jornal.

De Janeiro a Dezembro do Ano 28:

1) Em qual cidade Jesus morava antes de ser batizado por João Batista ?
a) Carfanaum		  b) Belém	 c) Nazaré

2) Onde Jesus foi batizado no Rio Jordão ?
a) Betânea de Lázaro 	 b) Jerusalém	 c) Betânea da Transjordânea

3) Onde aconteceram o jejum e as tentações de Jesus ?
a) No deserto perto de Jericó	 b) No deserto perto de Jerusalém
c) No deserto perto de Belém

4) Quantas e quais são as tentações ?
a) Uma	     	 b) Duas		
c) Três (de bens materiais, do orgulho e do poder)

5) Onde foi realizado o primeiro milagre de Jesus?
a) Em Nazaré 	 b) Em Cafarnaum	 c) Em Caná

6) Qual foi o milagre ?
a) A multiplicação dos pães	 b) A cura da sogra de Pedro
c) A transformação da água em vinho, no casamento de Judas Tadeu

Respostas na página 8 |Colaboração: Sr. Moisés Mendes(Círculo Bíblico)

Yuri Magina
OVS
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A palavra ecoando em nós

“Tu és Sacerdote 
para sempre”

O Santo Padre o Papa Bento XVI, na sua imen-
sa sabedoria, proclamou o ano 2009 ¨Ano 
Sacerdotal¨ em comemoração aos 150 anos 
da morte de um grande sacerdote:  São João 
Maria Vianney, o Cura d´Ars.

Quem é o Sacerdote ?

Esse homem, tirado do meio do povo e para o 
povo, foi escolhido por Deus para exercer uma 
missão específica, no seguimento do próprio 
Jesus e dos Apóstolos.

Este é revestido de poderes espirituais e por 
meio dele é que recebemos os sacramentos, 
os quais são para nós cristãos, fontes de vida 
e de salvação.

A nossa Santa Igreja Católica, conta com um 
grande número de Santos Sacerdotes, incluin-
do aqueles que com igual sabedoria, governa-
ram a Igreja com um encargo de maior res-
ponsabilidade: Os Papas.

O nosso Pai São Francisco de Assis tinha uma 
grande veneração pelos Sacerdotes e nós le-
mos nos seus escritos que, se ele encontras-
se no seu caminho, um anjo e um Sacerdote, 
ele se colocaria de joelhos, primeiro diante 
do Sacerdote.  

São João Maria Vianney, Patrono dos Sacerdo-
tes, era de austera vida de penitência que pelo 
tempo de 40 anos, soube atrair uma multidão 
de pessoas de todas as classes sociais, que o 
procuravam para buscar o perdão de Deus.

Podemos ler também na sua vida um pro-
nunciamento dos Bispos daquela região que 
se manifestam dizendo: “Em tanto tempo de 
evangelização, nos não conseguimos realizar 
aquilo que em tão pouco tempo, o Cura D´Ars 
realizou”.

Caríssimo(a) leitor(a),

Vamos, também nos amar e reverenciar os 
nossos Sacerdotes, especialmente aqueles 
que prestam seus serviços ministeriais nas 
nossas Paróquias, procurando colaborar com 
eles naquilo que estiver ao nosso alcance, de-
monstrando a nossa estima, o nosso apreço a 
nossa compreensão, porque eles, como seres 
humanos tem as suas limitações e por isso são 
merecedores do nosso afeto, do nosso cari-
nho, da nossa oração e da nossa gratidão.

Amém

Ir. Leônia Azevedo Villares
Irmã Franciscana Alcantarina

Reflexão

Indulgências especiais

Estamos vivendo o Ano Sacerdotal, proclama-
do por nosso Papa Bento XVI, por ocasião dos 

150 anos da morte de São João Maria Vianney, o san-
to patrono de todos os padres. Nesse contexto, foi 
editado o Decreto Urbis Et Orbis, da Penitenciária 
Apostólica, para a concessão de indulgências espe-
ciais durante este Ano Sacerdotal. O Decreto prevê 
a concessão de indulgências plenária ou parcial para 
os sacerdotes e para todo o povo fiel, com a condi-
ção de cumprirem as prescrições do Decreto. Apro-
veitamos essa oportunidade para estudar um pouco 
mais sobre as indulgências especiais e fazemos algu-
mas comparações entre partes isoladas do legislativo 
canônico e do legislativo penal brasileiro.

No Código de Direito Canônico temos que “a in-
dulgência é parcial ou plenária, conforme liberta, 
em parte ou no todo, da pena temporal devida pe-
los pecados” (Cân. 993). E “qualquer fiel pode lucrar 
indulgências parciais ou plenárias para si mesmo ou 
aplicá-las aos defuntos como sufrágio” (Cân. 994).

No Brasil, para que uma pessoa condenada à pena 
privativa de liberdade, em decorrência da prática 
de um crime, alcance novamente a liberdade, o Có-
digo de Processo Penal estabelece que “cumprida 
ou extinta a pena, o condenado será posto, imedia-
tamente, em liberdade, mediante alvará do juiz, no 
qual se ressalvará a hipótese de dever o condena-
do continuar na prisão por outro motivo legal” (art. 
685). Nota-se que não se fala em arrependimento, 
sendo condição o cumprimento da pena ou a sua 
extinção. Dentre as possibilidades da extinção da 
pena estão a morte do agente e a anistia, graça ou 
indulto (art 107, I e II do Código Penal).

Certamente, não há como a justiça humana avaliar 
objetivamente a condição do arrependimento. Como 
diz o salmista: “Senhor, vós me perscrutais e me co-
nheceis, sabeis tudo de mim, quando me sento ou me 
levanto. De longe penetrais meus pensamentos, quan-
do ando e quando repouso, vós me vedes, observais 
todos os meus passos”(Sl 139, 1-3), motivo pelo qual 
Deus pode objetivamente avaliar o arrependimento 
de coração e conceder o perdão dos pecados.

Para a Igreja, o perdão tem eficácia a partir do 
cumprimento das exigências, dentre elas o arrepen-
dimento e o propósito de não mais pecar, conforme 
dispõe o Cân. 959 “no sacramento da penitência, os 
fiéis que confessam seus pecados ao ministro legí-
timo, arrependidos e com o propósito de se emen-
darem, alcançam de Deus, mediante a absolvição 
dada pelo ministro, o perdão dos pecados cometi-
dos após o batismo, e ao mesmo tempo se reconci-
liam com a Igreja, à qual ofenderam pelo pecado”. 

E o que seriam as indul-
gências e como obter tal 
graça diante da Igreja? Se-
gundo o Código de Direito 
Canônico, “indulgência 
é a remissão, diante de 
Deus, da pena temporal 
devida pelos pecados já 
perdoados quanto à cul-
pa, que o fiel, devidamen-
te disposto e em certas e 
determinadas condições, 
alcança por meio da Igreja, a qual, como dispensado-
ra da redenção, distribui e aplica, com autoridade, o 
tesouro das satisfações de Cristo e dos Santos” (Cân. 
992). “Para que alguém seja capaz de lucrar indul-
gências, deve ser batizado, não estar excomungado e 
encontrar-se em estado de graça, pelo menos no fim 
das obras prescritas e para que a pessoa capaz lucre 
de fato as indulgências, deve ter pelo menos a inten-
ção de as adquirir, e deve cumprir os atos prescritos 
no tempo estabelecido e no modo devido, segundo o 
teor da concessão” (Cân. 996 §§ 1 e 2).

Como o povo fiel à Cristo e à sua Igreja pode ob-
ter as indulgências plenas ou parciais? O Decreto da 
Penitenciária Apostólica dispõe que: “A todos os fiéis 
verdadeiramente arrependidos que, na igreja ou no 
oratório, assistirem devotamente ao divino Sacrifício 
da Missa e oferecerem, pelos sacerdotes da Igreja, 
orações a Jesus Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote, e 
qualquer obra boa realizada naquele dia, a fim de os 
santificar e plasmar segundo o Seu coração, conce-
de-se a Indulgência plenária, contanto que tenham 
expiado os próprios pecados com a penitência sacra-
mental e elevado orações segundo as intenções do 
Sumo Pontífice: nos dias em que se abre e se encerra 
o Ano Sacerdotal, no dia do 150º aniversário do trân-
sito piedoso de São João Maria Vianney, na primeira 
quinta-feira do mês ou em qualquer outro dia estabe-
lecido pelos Ordinários dos lugares, para a utilidade 
dos fiéis. ...Aos idosos, doentes e a todos os que por 
motivos legítimos não puderem sair de casa, com o 
ânimo desapegado de qualquer pecado e com a inten-
ção de cumprir, assim que possível, as três condições 
de costume, na própria casa ou onde estiverem a vi-
ver, concede-se de igual modo a Indulgência plenária 
se, nos dias acima determinados, recitarem orações 
pela santificação dos sacerdotes e oferecerem a Deus 
com confiança as doenças e as dificuldades da sua 
vida, por intermédio de Maria, Rainha dos Apóstolos. 
...Enfim, concede-se a Indulgência parcial a todos os 
fiéis todas as vezes que recitarem devotamente cin-
co Pai-Nossos, Ave-Marias e Glórias, ou outra oração 
devidamente aprovada, em honra do Sacratíssimo 
Coração de Jesus, a fim de obter que os sacerdotes se 
conservem em pureza e santidade de vida”. 

Vinicius Nishioka 
Graduado em Direito pela Universidade Gama Filho

Indulgências no Ano Sacerdotal
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A Santa Missa é iniciada com a 
“Procissão de Entrada”, quan-
do a comunidade, festivamen-

te, como na entrada de Jesus em Je-
rusalém, se apresenta para a grande 
celebração.

O sacerdote que preside a celebra-
ção, solenemente afirma que a mes-
ma está sendo iniciada em Nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo, a 
assembléia, repetindo o sinal da cruz, 
confirma com o seu Amém.

Conhecendo a Igreja

O Início da Celebração
Desejamos ressaltar que para o povo 

Hebreu, a palavra “AMÉM” tem um sig-
nificado bem mais forte que um simples 
“assim seja”, tem, portanto, um sentido 
de uma afirmação de fé – eu creio – eu 
desejo que isto se faça... Há trechos do 
Antigo Testamento que se iniciam com 
Amém, Amém, que assume um significa-
do forte de confirmação, de aprovação.

A celebração prossegue com os cha-
mados Ritos Iniciais, do qual fazem 
parte:

Ato Penitencial – momento de re-
conhecer e confessar os nossos peca-

dos, neste momento nosso arrependi-
mento deve ser sincero, assim como 
o propósito de mudança de vida. Em 
seqüencia rezamos o “Kyrie, eleison”, 
em nosso idioma: “Senhor tende pie-
dade de nós”.

Tendo já recebido a benção de 
Deus, com absolvição dos pecados, 
cantamos o Glória, hino de louvor à 
Santíssima Trindade. O Glória é um 
hino oficial da Liturgia.

A oração que se segue ao Glória, 
chama-se “Coleta” que quer dizer: 
reunir, coletar, recolher; e neste ponto 

Jorge L. Figueiredo 
Catequese de Adultos

todas as nossas intenções ( louvores, 
súplicas, agradecimentos) são reuni-
das à oração de toda a Igreja.

Como se percebe, a assembléia 
dirige-se ao Senhor, pede perdão de 
seus pecados, recebe a Graça, e na 
alegria da absolvição canta o Gló-
ria; reza então apresentando suas 
súplicas. Forma-se uma seqüencia 
perfeitamente concatenada, como 
o é toda a Liturgia da Sagrada Eu-
caristia.

A assembléia está então preparada 
para ouvir a Sagrada Escritura...

Se o bichinho do turismo te pegar, só mesmo uma viagem para satisfazer. 
Turismo não é só o conhecimento de lugares, mas também dos povos, cul-
turas e culinárias. Alguns lugares possuem particularidades que os tornam 
mais atraentes, como: Paris, a cidade Luz; Roma, a cidade Eterna; Grécia, o 
Berço da civilização, Egito, a Terra dos Faraós, Israel a Terra prometida e Pom-
péia que foi uma antiga cidade do Império Romano, destruída durante uma 
grande erupção do vulcão Vesúvio no ano 79 da era Cristã. Cinzas e lama 
moldaram os corpos das vítimas, permitindo que fossem encontradas do 
modo exato em que foram atingidas pela erupção do vulcão. As escavações 
proporcionaram um sítio arqueológico extraordinário, que possibilita uma 
visão detalhada na vida de uma cidade dos tempos da Roma Antiga. 

Quem não gostaria de conhecer lugares lindos e interessantes, penetrar na 
história e descobrir um mundo inteiramente diferente?

A Peregrinação nos Passos de São Francisco, em comemoração ao centená-
rio de construção de nossa paróquia, é sem dúvida uma excelente oportuni-
dade para cuidar da espiritualidade e saciar o desejo de conhecer lugares as-
sim, como Assis uma cidade medieval e terra de São Francisco e Santa Clara, 
Pádua, Veneza a cidade do Romance e que está ameaçada de desaparecer 
porque o mar está subindo e poderá inundá-la (culpa do efeito estufa!).

Claudia Mendonça - PasCom

> > > 27 de setembro – Dia Mundial do Turismo

Para maiores informações sobre a Peregrinação nos Passos de São Francisco, e o  roteiro 
completo, ligue para BDV Turismo (2292 - 4900) ou acesse nosso site: 

www.divinoespiritosantorj.org.br
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Em época de férias escolares (quando as pessoas viajam) e no inverno (quando 
ficam mais recolhidas), normalmente, acontece uma queda no número de doa-
dores de sangue. Atualmente, são poucos os doadores em todo o país, pratica-
mente metade do recomendado pela Organização Mundial da Saúde, e grande 
a preocupação com a queda no número de doadores. No HUPE, os estoques 
do Núcleo de Hemoterapia Herbert de Souza estão baixos, o que pode levar 
ao cancelamento de cirurgias. Outra preocupação tem sido com o período de 
gripes: quem está com o vírus e a imunidade baixa não pode doar.

Para suprir a necessidade a doação deve ser constante. Se 5% da população criar 
o hábito de doar sangue duas vezes ao ano, não haverá falta. Devemos agir com 
cidadania, ajudar o próximo e encarar o gesto como missão. Para ser um doador 
basta ter entre 18 e 65 anos, estar bem de saúde, pesar mais de 50 kg, não estar 
em jejum (evitar apenas alimentos gordurosos nas quatro horas que antecedem 
a doação) e trazer documento oficial de identidade com foto. 
O horário de funcionamento do Núcleo de Hemoterapia é de segunda à sexta das 
8h às 12h30. Em caso de dúvidas, entre em contato pelo telefone: 2587-6234.

>>> HUPE precisa de doadores
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Aconteceu

No dia 30 de julho, paroquianos se reuniram em frente ao Hospital Miguel Pedro para protestar quanto a mudança dos moldes de operação atual.  No 
domingo, dia 09, foi celebrada a Missa pelos Pais. O Show Canto de Paz com Olívia Ferreira e convidados, aconteceu no dia 12 no Teatro Noel Rosa, 
na UERJ, e teve a renda destinada às obras da paróquia, dando sequência às comemorações pelo centenário de construção de nossa igreja . O show teve 
muita vibração e alegria. A todos os envolvidos, nossos agradecimentos pela belíssima festa! A noite de sábado, dia 15, foi de agitação e muitas comemo-
rações com a Solenidade da Assunção de Nossa Senhora, Missão Religiosa, o 11º aniversário de ordenação do padre Cláudio dos Santos, 
bem como a Celebração pelo Dia de São Tarcísio – Padroeiro dos Coroinhas e MESC. No dia 28, foi a partida da Romaria rumo ao Santuário Nacional 
de Nossa Senhora Aparecida.

Show Canto de Paz, que aconteceu na UERJ

Homenagem da paróquia pelo dia das Religiosas

Movimento contra o fechamento do Hospital Geriátrico Miguel Pedro

Esquizofrenia

A esquizofrenia talvez seja a do-
ença psiquiátrica mais enigmá-

tica e trágica tratada pelos psiquia-
tras. De início bastante precoce, por 
volta dos 15 aos 30 anos de idade, 
a esquizofrenia é uma das principais 
causas de incapacidade entre adul-
tos jovens. 

O aparecimento da doença costu-
ma se dar após uma conjunção de 
fatores de risco como por exemplo, 
fatores genéticos-hereditários, in-
fecções virais na gravidez, complica-
ções no parto, modelo de educação 

familiar, uso de drogas e evento es-
tressante. 

Diferentemente do que se possa 
pensar, a esquizofrenia é uma doen-
ça rara, acometendo, aproximada-
mente, meio por cento da população 
mundial. Outra confusão bastante 
frequente é a seguinte: quem escu-
ta vozes é esquizofrênico, mas não 
é verdade. Este sintoma aparece 
em outros distúrbios. Entretanto, a 
presença em conjunto dos seguin-
tes sintomas: dificuldade de organi-
zar os pensamentos, falando coisas 
sem nexo; isolamento do convívio 
com outras pessoas, vivendo em um 

Alba Moraes

Cuidando da Vida

mundo “só seu”; condutas bizarras; 
falta de cuidados de higiene pesso-
al; desconfiança dos outros; atitudes 
contraditórias, fala bastante a favor 
da doença.

Por se tratar de uma doença he-
terogênea e com manifestações 
clínicas multiformes, o tratamento 
para esquizofrenia deve atender 
as necessidades singulares de cada 
paciente. 

O médico psiquiatra Dr. André Luiz 
Carvalho Netto, explica que a conduta 
adequada deve ser o uso de medica-
ção e acompanhamento por período 

mínimo de seis meses, somente para 
fechar o diagnóstico. “É importante 
que o tratamento seja contínuo, com 
adesão do paciente e de sua família. 
Muitas vezes a família também ne-
cessita de suporte, principalmente 
para crianças, filhos de pacientes”, 
esclarece. 

O tema, ao ser abordado em novela, 
levanta a proposta da discussão sobre 
as doenças mentais. “Mesmo que o 
enfoque seja superficial, é válido, o 
grande mérito é falar da situação das 
doenças mentais e das pessoas que 
sofrem emocionalmente”, comple-
menta Dr. André Netto.
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Missa comemorativa ao dia dos Pais Flagrante da partida da Romaria rumo ao Santuário Nacional de 
Nossa Senhora Aparecida



Agenda

03	 Adoração Mensal, 19h30

04 a 	 Retiro da Crisma
06	

18	 Missa do Movimento de Schoensttat, 07h

19	 Investidura dos Novos Ministros, 09h - 	
	 na Catedral 

20	 Apresentação dos Novos Ministros, 9h30 	
	 - na Paróquia

26	 Tarde de Louvor para RCC, 14h

27	 Retiro do Ministério e Música Filhos 		
	 Teus, 08h
	 Investidura dos Novos Coroinhas e 
	 Cerimoniários, 9h30

São Gregório Magno nasceu em Roma em 540 em uma família rica. Foi 
um ótimo prefeito de Roma, pois era desapegado dos próprios interes-
ses devido sua constante renúncia de si mesmo. 

São Gregório, chegou a vender tudo o que tinha para auxiliar os pobres 
e a Igreja.

São Bento exercia forte influência na vida de Gregório, por isso, além 
de ajudar a construir muitos mosteiros, entrou para a vida Religiosa 
dos beneditinos, com o lema: “ora et labora”. 

Homem certo, no lugar certo, este foi Gregório que era alguém de 
senso de dever, de medida e dignidade.

Com a morte do Papa Pelágio II, São Gregório foi o escolhido para ser o chefe da Igreja, “sentan-
do” na Cátedra de Pedro no ano de 590, governando a Igreja com segurança, pois nesta época 
ocorria a transição do mundo feudal para o mundo medieval. 

São Gregório Magno, Papa e Doutor da Igreja morreu aos 65 anos no ano de 604. Deixou marcas 
em todos os campos, valendo lembrar que na Liturgia há o Canto Gregoriano, o qual eleva os 
corações ao Deus, fonte e autor de toda Santidade.

Santo do Mês 03 de setembro

São Gregório Magno

“O verdadeiro pastor das almas é puro em seu pensamento... Sabe aproximar-se de todos, 
com verdadeira caridade . Eleva-se acima de todos pela contemplação de Deus”

Yuri Magina - OVS

RESPOSTAS:  

1) C - (Mc.1,9-11;Mt.3, 13-17 e Lc. 3, 21-23)
2) C - (Jo 1,28)
3) A - (Mt.4,1-11; Mc.1,12-13 e Lc.4,1-13)
4) C - (Mt.4,1-11;Mc.1,12-13 e Lc.4,1-13)
5) C - (Jô.2,1-12)
6) C - (Jô.2,1-12)


